
		
			[image: LIBERALISMO.jpg]
		

	

    

    




    [image: A capa do livro recomendado]


Um Conto de Duas Cidades



Dickens, Charles

9786558705468

464
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Um conto de duas cidades acompanha destinos cruzados entre Londres e Paris durante a Revolução Francesa. Charles Dickens constrói uma trama de sacrifício e redenção, na qual escolhas pessoais ganham peso em meio à violência política. Com tensão crescente, o romance mostra como o passado retorna e cobra seu preço, mesmo quando tudo parece recomeçar.
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Como viver as 24 horas do dia apresenta um convite direto à mudança de hábitos. Arnold Bennett mostra como pequenas decisões diárias podem transformar o uso do tempo, ampliando foco, disciplina e satisfação. Com tom prático, propõe reorganizar a rotina sem excessos, ajudando o leitor a conquistar mais clareza e sentido nas horas que já possui.
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O Livro dos Cinco Anéis apresenta a visão de combate e disciplina de Miyamoto Musashi. Estruturado em cinco partes, o texto vai além da técnica e propõe uma forma de pensar baseada em clareza, ritmo e adaptação. Com linguagem direta, orienta o leitor a agir com precisão, seja na luta, seja nas decisões do cotidiano.
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A República é a obra mais importante de Platão filósofo grego que vivem entre os séculos V e IV antes de Cristo. De caráter político, prega um Estado ideal governado por líderes justos, sábios e instruídos. Para Platão, o homem capaz de reunir essas qualidades seria o filósofo. Ele mesmo teve a oportunidade de colocar em prática suas ideias, por três, todas fracassadas. Em A República Platão passa em revista todos os sistemas de governo existentes na época e analisa sobretudo a aristocracia, a oligarquia, a democracia e a ditadura. Ainda que reconheça que sua república é uma utopia, defende que esse seria o único caminho para uma sociedade perfeita. À parte alguns princípios sociais inaceitáveis hoje, tudo é de tamanha atualidade que até parece retratar os nossos dias, apesar de ter sido escrita há mais de 2.300 anos.
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Como fazer amigos e influenciar pessoas é um dos maiores sucessos editoriais de todos os tempos. Dale Carnegie reuniu princípios simples e eficazes para melhorar relações e ampliar resultados pessoais e profissionais. Publicado em 1936, o livro já vendeu mais de 30 milhões de exemplares no mundo e segue com vendas anuais consistentes. Traduzido para dezenas de idiomas — em alguns casos, quase todas as línguas escritas , tornou-se um clássico duradouro da comunicação e do desenvolvimento pessoal.
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			1. CONCEITO DE 
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			Desde que o ser humano surgiu na terra, ele procura entender o funcionamento da natureza das coisas. O ser humano é um animal curioso. Observa os fenômenos naturais e tenta tirar deles todo o conhecimento possível. De posse dos conhecimentos absorvidos, busca aplicá-los para satisfação de suas necessidades. Duas necessidades são evidentes a todo ser humano: seu sustento e sua segurança. Podemos reduzi-las a uma só: a necessidade de garantir sua sobrevivência.  

			Como um ser racional, portanto, o indivíduo humano vai, por tentativas e por erros, descobrindo coisas novas e, por transmissão de conhecimento, passando para os demais o resultado dessas descobertas. Assim, é bem provável que, ao observar que havia incêndios espontâneos nas florestas, os primeiros indivíduos verificaram que o fogo esquenta. Como o calor lhes era favorável, então tentaram reproduzir o fogo observado na natureza. Depois de inúmeras tentativas, verificaram que o atrito entre as pedras produzia faísca e, se junto a essas faíscas houvesse folhas secas, o fogo começava e se espalhava. Isso foi descoberto e transmitido. No caso da roda deve ter ocorrido algo semelhante. Ao chutar uma pedra arredondada, verificou-se que ela rolava. Ao colocá-la sob uma pedra pesada ficava mais fácil empurrar essa pedra. Assim foi descoberto um meio de transportar mais facilmente as coisas pesadas. E por ai vai. Podemos dizer que as três características naturais do ser humano, a curiosidade, tentativa e erro e a transmissão de conhecimento, explicam praticamente tudo sobre o seu desenvolvimento ancestral. 

			Além de tudo o que foi dito, o homem também tem a característica natural de agregação. O ser humano é um ser gregário. A própria natureza humana levou os primeiros indivíduos a se juntar em grupos. Isso facilitava em muito a caça, a pesca, a segurança contra ataques de animais. Com o desenvolvimento da agricultura e da domesticação de animais, os grupos de pessoas começaram a produzir mais do que o necessário para seu sustento. 

			Começa-se então a realização de trocas. Os que produziam mais carne trocavam carne por grãos de outros grupos que produziam mais grãos. Assim, naturalmente, surgiu o mercado de trocas. 

			Mais adiante, os diversos grupos, que trocavam mercadorias entre si, verificaram que havia necessidade de se estabelecer regras gerais para organizar o mercado de trocas e também para garantir a segurança de todos. Aos poucos, foram surgindo entes coletivos que se especializaram na garantia de regras e que detinham o poder de impor a força contra aqueles que desrespeitavam essas regras estabelecidas. Era o embrião do Estado. 

			Bem mais tarde, na vida cotidiana, constataram que a divisão de tarefas no processo de produção tornava esse processo muito mais eficiente. Cada indivíduo se especializava em uma etapa da produção e a desempenhava da melhor maneira possível. O comércio então crescia e se diversificava. Surgia a divisão e especialização da produção. 

			Já no início do século XVIII, vários pensadores começaram a registrar toda essa evolução da organização humana em sociedade e de seu processo produtivo. Eles verificaram que a divisão do trabalho e a abertura comercial, com sua consequente expansão do mercado internacional, haviam trazido um imenso impulso para a economia dos países que as praticavam. Por outro lado, países comercialmente fechados não prosperavam na mesma velocidade. Nasce então a teoria social, política e econômica do Liberalismo. 

			O liberalismo é considerado uma corrente de pensamento que parte de alguns postulados, como a existência de uma natureza humana e a diversidade entre os indivíduos. A espécie humana é racional, busca sempre evoluir de um estado de insegurança para um estado de segurança, de um estado de escassez para um estado de abundância, de um estado de servidão para um estado de liberdade. E essa busca é contínua. O ser humano é, por natureza, um ser insatisfeito. Por outro lado, cada indivíduo é diferente dos demais. Até no seio de uma família, cada filho, embora criado da mesma maneira, é diferente dos irmãos. 

			A busca eterna de progresso e a diversidade individual levaram as pessoas a tentar encontrar um sistema social, político e econômico para satisfazer suas demandas. Um sistema que levasse à prosperidade social, mas que mantivesse a individualidade e a liberdade pessoal. Ao longo da história, muitos arranjos políticos foram testados, cada um com vantagens e desvantagens. Mas para garantir prosperidade e, ao mesmo tempo, assegurar a liberdade individual, somente o liberalismo encontrou a solução. Outros sistemas focados na igualdade, não conseguiram alcançar nem a prosperidade nem a liberdade. 

			A grande diferença entre as matrizes liberais e as matrizes socialistas é o postulado da realidade. Os liberais reconhecem e aceitam o ser humano como ele é, um ser inteligente, mas imperfeito e individualista. Quer viver em sociedade, mas ao mesmo tempo quer garantir sua individualidade. Os liberais não tentam mudar a natureza humana, mas apenas encontrar um arranjo possível para atender às necessidades dos indivíduos. Os socialistas partem do princípio de que os defeitos humanos foram gerados pelo sistema econômico a que eles foram submetidos. Bastaria mudar o sistema para mudar o ser humano. Os liberais partem da filosofia realista e os socialistas da filosofia racionalista, idealista. 

			Os racionalistas abominam as coisas que eles não podem explicar. Preferem a explicação de coisas que não existem do que a existência de coisas que eles não podem explicar. E o sistema de trocas numa economia complexa, totalmente descentralizada, com milhões de informações sendo dadas a todo momento, é uma coisa que nenhuma mente humana pode abarcar. O racionalista, portanto, não aceita que essa ordem, orientada pelo mecanismo dos preços, seja a melhor ordem possível. Já os liberais pensam que, o fato de que algo nos tenha sido dado de graça, não tira dele seu valor e sua complexidade.

			Uma boa definição do papel que os liberais atribuem a si foi dada pelo filósofo e economista austríaco Ludwig von Mises, no seu livro Liberalismo segundo a tradição clássica1, de 1927. Diz Mises: “O liberalismo é uma doutrina inteiramente voltada para a conduta dos homens neste mundo. Em última análise, a nada visa senão ao progresso do bem-estar material exterior do homem e não se refere às necessidades interiores, espirituais e metafísicas. Não promete felicidade e contentamento aos homens, mas, tão somente, a maior satisfação possível de todos os desejos suscitados pelas coisas e pelo mundo exterior”.

			Ao longo da história, várias acusações foram feitas à doutrina liberal. A mais forte delas foi desferida pelos pensadores socialistas e também pelos sociais-democratas. Para eles o liberalismo gera desigualdade entre iguais e egoísmo entre irmãos. Como vimos na explicação de Mises, o liberalismo não busca resolver problemas internos da natureza humana. O individualismo e o egoísmo são características intrínsecas do ser humano, que as conjuga com solidariedade e generosidade. Ambas as tendências estão presentes na alma humana e cabe a cada um, por meio dos instrumentos que achar necessário, desenvolver seu lado bom e aplacar seu lado mau. Cabe à psicologia, às religiões, à educação familiar, aos conselhos dos amigos e das pessoas queridas, mudar as pessoas. O liberalismo nunca teve esse propósito e nunca desejou tê-lo. 

			Justamente por isso, o liberalismo não tem símbolos nem slogans, não tem hinos nem bandeiras. Não é religião, não é partido político, não é sociedade de benemerência, não é grupo de ajuda. Todas essas instituições são importantes e necessárias, mas elas devem partir da escolha individual e da iniciativa das pessoas. Todas elas podem conviver e desempenhar suas funções dentro de uma sociedade livre, sem nenhum conflito com o pensamento liberal. Diz Mises, no livro citado: “O liberalismo não é religião, nem uma visão do mundo, nem um partido de interesses especiais. Não é religião, porque não exige fé nem devoção, porque não há nada místico nele e porque não professa dogmas. Não é visão do mundo, porque não tenta explicar o cosmo e porque não diz coisa alguma, e não procura dizer coisa alguma sobre o significado e o propósito da existência humana. Não é partido de interesse especial, porque não fornece, nem busca fornecer qualquer vantagem especial a quem quer que seja, indivíduo ou grupo. É algo totalmente diferente! É uma ideologia, uma doutrina da relação mútua entre os membros da sociedade e, ao mesmo tempo, aplicação desta doutrina à conduta dos homens numa sociedade real. Não promete coisa alguma que exceda o que possa ser obtido na sociedade pela sociedade. Busca, unicamente, dar uma coisa aos homens: o desenvolvimento pacífico e imperturbável do bem-estar material para todos, com a finalidade de, a partir disso, protegê-los das causas externas de dor e sofrimento, na medida em que isso esteja ao alcance das instituições sociais. Diminuir o sofrimento, aumentar a felicidade: eis seu propósito”.

			Como vimos, o liberalismo considera o indivíduo o centro e a raiz de toda a organização social. Todo poder pertence ao indivíduo que, por conveniência, decide livremente delegar parte dele a uma esfera coletiva de poder. Essa decisão, portanto, é uma delegação. O Estado foi criado para servir ao indivíduo e não o contrário. Então o Estado tem um poder limitado e delegado para executar as tarefas que beneficiam os indivíduos. Note que o liberalismo não fala de povo, mas de um agrupamento de indivíduos diferentes entre si. Não existe para ele a figura coletiva de classe social, racial, religiosa ou cultural. A cada cabeça uma sentença. 

			Como veremos mais à frente, o liberalismo considera que a liberdade individual é o bem supremo. O direito à vida, ao sustento, ao progresso material e espiritual faz parte da razão de ser das pessoas. Para garantir esse conjunto de direitos básicos, como extensão de seu próprio corpo, o homem necessita do direito à propriedade privada. A propriedade é definida como aquela que o indivíduo e seu grupo familiar têm sobre sua pessoa e seus bens. Assim a vida, a liberdade e os bens formam o conjunto denominado propriedade privada. 

			O liberalismo é uma filosofia humana universal que serve para todos os indivíduos em qualquer lugar e a qualquer época. Assim, essa filosofia se aplica em todos os campos de atividade humana. Economia, Direito, Política, Administração Pública e Privada foram influenciadas pelo pensamento liberal. 

			No livro The Great Political Theories2, Michael Curtis define os princípios do liberalismo clássico: “Liberdade de pensamento e de expressão, redução ou eliminação da coerção, tolerância aos diferentes pontos de vista, limite do exercício do poder por meio de arranjos constitucionais ou garantias de direitos individuais, um sistema de leis impessoais, direito de escolha da religião e da visão política e existência de uma livre oposição ao poder estabelecido. O liberalismo é essencialmente secular, otimista, vê a história como um desenvolvimento progressivo, acredita no uso da razão e do conhecimento para resolver os problemas humanos e na liberdade de oportunidade, e é a favor da paz mundial para a solução das questões internacionais”

			Para finalizar, verificamos que, comumente, costuma-se opor liberalismo a conservadorismo. Muitos liberais acusam os conservadores de atrasados, intolerantes, apegados a instituições do passado, reacionários. Muitos conservadores acusam os liberais de egoístas, insensíveis, imorais, irresponsáveis. Para dirimir essas confusões entre liberalismo e conservadorismo, acrescentamos, no final deste livro, um capítulo sobre o assunto. 

			

			
				
					1 Liberalismo segundo a tradição clássica. F. A. Hayek. Editora Instituto Ludwig von Mises Brasil. 2012. 

				

				
					2 The Great Political Theories: Michael Curtis. Avon Books. 2008
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